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S crianças chegaram do seu habitual passeio com 
a aia, sem fazer barulho. ' alguém no futuro. É tal e qual o avô Chanudet,.. po a entrar, a criada de quarto disse em O avô, que foi fundador da grande casa de exportação voz baixa: Chanudet & Filho, que o pai de Tótó possue é dirige agora e que toi a origem da sua fortuna... É - O avô Chanudet!... Era o orgulho da família !... Uma inteligência !,.. Um coração de ourol... 

Camponês, tendo aprendido a ler enquanto guardava ga- do nos campos... Depois, veio para Paris, Só, aos quinze 

— Estejam sossegadinhos, porque a mamã, está no aflita com falta de noticias do vosso 
papá 

Tótó, o mais velho dos rapazes-oito anos—sentara-se 
logo, diante da sua carteira, despenteado, muito quieto, bas- 
tante sério. 

— Joana, — (disse êle à criada, muito devagar,) — há dez 
dias que 0 papá não escreve, não é verdade 2 

— Sim, dez dias | — (suspirou Monette. E, depois, conti- 
nuando, num tom maternal: — Escutem |! Vamos consolar a, 
mamã, abraçá-la-emos muito, como ontem, e ela não cho- 
rará mais,.. Vem Jaime... Vem Bébé! 

Mas não disse: «Vem Tóló |» e Tótó ficou só, como gela- 
do, cabeça baixa, sem revolta, mas muito triste, quási a 
chorar... k j : 

A verdade era que se esqueciam sempre dêsse pobre 
Tótó! Contudo, êle não é barulhento ; antes, pelo contrário, 
muito razoável, sem um capricho, silencioso, timido... ' 
nquanto a irmã e os irmãos riem, brincâm, cantam, com 

a alegria própria da sua idade, Tótó, assustado com êsse 
barulho, refugia-se em qualquer canto, levando consigo o 
seu cão «Love», único ente que tinha a honra das suas con- 
fidências. E que confidências!...O Tótó, tão timido, queria 
ser oficial, o Tótó tão frio gostava de todos os seus, princi- 
palmente da sua maezinha. Como êle adorava a sua mãe 
tão bonita, como êle lhe chamava, do fundo do seu coração- 
zinho. Tótó apenas ousa beijá-la de manhá e á noite. Como 
êle inveja o Bébé, que tantas vezes se Tefugia nos braços 
dêsse ente tão querido, beijando-a com beijos sonoros... 
Fazer o mesmo era o seu sonho, mas não ousa !... Ele não 
ousa! E a mamã diz muitas vezes:—«Tótó não é como os 
outros !» ; 

Quando a crianca se olha no grande espelho do seu 
quarto, não esquecendo as palavras da mãe, julga com-     

anos, com vinte francos a 

   
  

penas, tôda a sua fortuna e um pequeno embrulho de roupa, ao ombro... Foi assim que en- trara em Paris o avô Chanudet, que, cincoenta anos: mais tarde, morria milionário, notável comerciante, juiz do tri- 
bunal de comércio e caval 

E o pai, com um gesto 
eiro da Legião de Honra!,.. 
cheio de entusiasmo, mostrava. 

-Jhes, no salão gran de, o retrato do avô. 
Não é verdade que é parecido com o Tótó?... Bisonho 

cia !... : 
Esta eterna comparação, esta aproximação constante, de. 

senvolveu em Tótó, mais do que uma simpatia, uma ver- 
dadeira ternura pelo avô que nuncça conhecera, 

Quando «Love» está cansado das confidências e manifesta 
alguma impaciência, Tótó, que se sente bem no grande sa- 
lão, justamente porque o bom sorriso do avô Chanudet é 
parecidissimo com o seu, Tótó, diziamos, refugia-se numa : 
larga poltrona e conversa com o «avô», ao qual conta as 
suas grandes perplexidades, os seus desgôstos e os seus 
sonhos. 

— Avô, quero ser oficial! 
— Bravo, meu homenzinho! ; 
— Avô, perdi o meu trabalho de escrita. Carlos, que en. 

trou recentemente no liceu, encontrou-o e assinou-o, pondo 
o seu nome sôbre o meu! 

— O desgraçado !... Uma assinatura falsa |... Não faças 
tu nunca isso, meu filho! 

E Tótó, que lia nos olhos do «avô», «conversa» assim 
horas inteiras. 

Hoje, a confidência é outra. 
— Avô, a mamã está triste |... Onde está o papá ?... Há | dez dias que não escreve... | * Os bons olhos do avô não estão tristes... Pelo contrário | 

dêle... “Tótó não é bonito, mas, com o seu feitio, há-de ser 
” 

como êle, mas também com um coração e uma inteligên- 

       
   

preender, nelas, achá-lo feio!... Sim, êle reconhece que é 
feio! E como podia o Tótó ser bonito com o cabelo FUiVO... 

“tão ruivo ? 
O pai orgulha-se da filha, 

racois castanhos, de Jaime, 
lindo, tão louro; mas, 

que é bonita, com os seus ca- 
um garoto simpático, do Bébé 

não querendo molestar Tótó, dizia (Continua na página 3) | 
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de altura... Ainda mal refeita 
da queda e do susto, lá se foi 
arrastando conforme lhe fôra 
póssível é cá a temos agora 

daquele, se deve o não ter qué 
lamentar uma desgraça bem 
maior, pois o trambulhão foi 
apenas de cêrca de um metro 

outros, fôra lançado pela ja- 
nela. A esta feliz circunstân- 

cia e ao facto de só faltar 
lençol quási roçava a 

transpor menos de metade 
“rua quando, atado aos 

| queda fôra curta, fe- 
lizmente, poiso último 

      

      
  

  

  

     

  

fundados é sérios receios. Dei- 
xêmo-la por momentos e ve- 
jamos como iam correndo as 
coisas no interior do casebre. 

sério; — Seu avô e o irmão — 
tinha disso a certeza — esta- 

vam dentro da casã'e a de- 
mora de ambos causava-lhe 

trar?... Que fazer ?!... Ainda 
tinha bem na memória o re- 
sultado da sua teimosial... 

Mas O caso era, agora, mais 

À em frente da casa mistério. A 

| sua expressão demonstra bem 
a luta que se trava no seu 

) espirito:— Entrar, não en- 

      

      

  

    
  

tecimentos que, como se vai 
ver, iriam ser inesperados e 
altamente emocionantes! O 
Destino tem destas coisas: — 

Não fôra difícil a Fajoca e 

"a Caralaroca penetrarem de 

"novo ali, pois a porta ficára, 

como antes estava, entrea- 

berta. De ouvido à escuta e 
ôlho alerta, lá os vemos ge- 
guindo com cautela, cami- 
nhando &o encontro dos acon- 

Quando menos se espera é 
que as desgraças acontecem 1... 
Senão, vejage: Quem diria 
que uma jarrá poeirenta, com 
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tade 2... Como aconteceu tu-le, por conveniência de tática, 

do tato?... Muito simples- 
mente. Caralaroca e Fajóca 
estacaram em dado momento 

flores de papel, colocada sô- 

bré uma coluna a um canto 

da velha casa, iria fazer de- 

sencadear tamanha tempes- 

Bastou um ligeiro encontrão 

houve necessidade de fazerje...olhem para os desenhos lisa 

um Ngeiro recuo!... Foi olVejam o efeitol,.. 

bastântel..o O azar tece-asl...| * (Continua na página 8) 
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À e somente as 
E “obedientes e estudiosas, é que 
' ) as merecem. Eu, por mim, só 
|) à comprei á minha filha 

  
  

Por. 
No último domingo, como 

de costume, minha filha veio 

minha. casa tem 
um jardim à Ífren- 
te. E' nêle que eu, 

-8os domingos, 
aproveitando um 
pequeno mas jus- 

“to descanso, me 
refugio nestas bo.) : 
nitas manhãs - del: 

primavera, época em que as E 
andorinhas, em grandes e ale- 
gres bandos, veem de muito! - 
longe procurar, no nosso país, 

8 temperatura que é indis-| - 
pensável à gua vida e à cons.| . 
trução dos seus ninhos. | 

' Sento-me numa cadeira de 
repouso .e, geralmente, entre- 
tenho-me a lêr o-jronal. Ag 
vezes, acabo por adormecer... 
Mas eu.nunca estou só no 

meu jardim. ' ; 
" Minha “filha vem sempre 
para junto de mim. 

Traz os seus brinquedos pre- 
dilectos:— um carrinho de bé- 
bés e uma boneca de cabelos 
loiros, que abre e fecha. os 
olhos e diz «papá» e «mamão. 
Estas bonecas são muito caras com tôda a convicção da sus 

+ inocência: 
— «Sofrer !2,.. As flores não 

sentem nada, como podem 
sofrer !2,.,». 
Vendo que a Mimi —a mi- 

nha filha —laborava num êrro, 
aliás natural em sua idade 
tão infantil, aproveitei a oca- 
sião para lhe contar «a lenda 
das flores». ; 

possível que os meus lei- 
torzinhos não saibam o que é 
uma lenda. A Mimi também 
não sabia. Mas eu explico. 
Lenda é uma tradição popu- 
lar, quére dizer, uma coisa que 
existiu há muito tempo e 
chega ao nosso conhecimento 
porque foi contada de pais para 
filhos e de avós para netos, 
passando de uns anos para os 
outros. á ! 

fazer-me companhia no jar- 
dim. Trouxe com ela o carri- 
nho e a boneca. A certa altura, 

  

talvez já aborrecida de brin- 
car, começou, a maltratar as 
flores que, muito lindas, bro- 
tavam das suas hastes, embe- 
lezando o ambieénte e perfu- 
mando o ar. Repreendi-a, di- 
zendo-lhe que, com a sua má 
acção, fazia sofrer as flores. 

  

eninas muito 

quando ela deixou de ser má... 
Hoje, é o brinquedo de que 
Mais gosta, o que se pode cha-| As flores também têm a sua   

Ela riu.se muito e disse-me,|' 

  

  

A propósito delas, 
contar uma. história muito 
antiga, tão antiga, tão velha, 
que, se em vez de história 
fôsse um homem, já teria bar- 
bas brancas até aos joelhosl... 
Minha filha gosta, muito de 

ouvir ou lêr histórias e, cheia 
de curiosidade, 'achegou-se a 
mim e, sentando-se sôbre os 
meus' joelhos, enlaçou-me o 
pescoço com um dos seus bra- 
citos, pedindo-me com grande 
interêsse: 
«Conte; paizinho, conte lá 

essa história |» 
Prontifiquei-me a fazer-lhe 

a vontade, 
Vamos a vêr se os meus lei- 

torzinhos tambêm gostam 
tanto como a Mimi gostou, 

2 
vou-lhes!numa região quási desconhe- 
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cida, existe um país onde as 
flores nascem, vivem e mor- 
rem, como nós!.. 
Nunca lá existiu nenhum 

homem nem qualquer bicho 
feroz, como o leão ou o tigre, 
nem tão Pouno qualquer ani- 
mal doméstico, como o gato 
ou 0 cão. 

um país cheio de beleza e 
de encantos, onde outra coisa 
não há que não sejam flores e 
pequenos" insectos, que das 
mesmas se alimentam como, 
por exemplo, as abelhas, 

Não se sabe nem se" pode 
calcular quantos anos viveu 
êste pais sem ser conhecido, 
Em tempos, já muito anti. 

gos, nunca por lá: passavam 
  

E realmente bonita a lenda 
das flores, É sa 

Ora leiam... 
= 

e 

Lá muito longe, 
de um grande deserto e de um   mar o seu sonho dourado. lenda, 

: MERDA RREERORDNGAGAGADARABERDAGAREREGAEEE FOGRRADERARAARAAGAGDARARARRARHEEAAOS 

A 
sorriem... Que é que isto quere dizer 2... Ahlavô, avô!... le não está ferido 2... Tótó sente-se penetrado duma con- fiança que aumenta, aumenta sem cessar l... O papá vai eserever,.. Sente que isso sucederá... Sabe-o,,. Mas como 

  

  

  

mar que parece não ter fim, 
PORDOERADADARAAREREGAGARORGGARAGARESGRRGANORENERORAGSSAGAREESERRERAHAGANGASEENAS 

idéa do menino e TO Ós — (conimundo: deiptias 1) 
explicar isso à mamã, à mamã que chora... É preciso for- 
cá-la a ouvi-lo, beijá-la muito meigamente... 
ta das-caricias de Tótól... 

Ah | uma ideia. Tótó vai eserever-lhe uma carta como se 
fôsse o papá, enquanto não vem a outra, a verdadeira carta 
que ela beijará com paixão, antes mesmo de a ler... Sim, 
sim, é possivel! Parece de propósito. Aqui estão, no 

pápa, A mamã, depois de as ler, 
untas... Além disso, Tátó. não 

-  precisa-de copiar... Tem apenas que deixar falar o seu cora- 
çãozinho... Os bons olhos do «avô» aprovam. Tótó vai es- 

“Sévres, as últimas cartas do 
e reler, põôe-nas ali, todas j 

Crever !... 
E ei-lo à mesa. Hesita primeiramente mas, logo em segiui- 

» escreve, com um trasbordar de tôda a sua 
querida» — (li assim, que o papá 

costuma começar) — «amo-te tanto, penso tanto em ti» E 
Monette e os irmãos, acrescenta: «A ti e aos 

pequenos... Eu vou êscrever-ta mais e regressar aí... Bei- 
jo todos». ..(Tótó, assustado, borra a gua ininteligível escri- 

da, escreve, 
“ternura: «Minha Suzana 

Tótó, que adora 

ta, tôda emendada.) 

  

   
bara além/|acaso foi possível descobrir o 

caravelas, nem ainda hoje os 
paquetes de luxo, porque o 
mar, que-banha o país das flo- 
res, não serve de passágem 
para qualquer outra região. 

Desta maneira, só por um 

   
(Continta na página 7) 

        

     
E ela não gos- 

    
    

      
cesto de 

    

     
     

    
         

      

   
(Continua na página 8)    

     

    
    

    

    

                          

   
    
   
   
    
   

         
    

   
    

     

    

   

  

   
    

    

  

      

  

    

    

    

  

     
      

  

    

   



  
  

% 

       

      

  

   

       

         

  

     
     
           

      

  

     
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
     

  

  
  

    

LRRRREERAROSEDENORARRRE EAR ARANARARARAD 

1.º EPISODIO 
1) “& 

Aventuras tão estrambólicas 
que até nos fazem cólicas e se 

acharem o conto mau, desculpem 

o autor: 
LORD NICOLAU 

ANHA de junho arden- 
teilois 

- Serapião Trapa- 
lhão, negociante de alcatrão» 

tomara uma decisão : nartir 

para o sertão em busca da 

fortuna, porque lhe disseram 

em Runa que, se soubesse 

procurar, em África a havia 
de achar. E para desmentir o 

ditado: «mais vale só que 

mal acompanhado», disse 

para consigo : levo um amigo 

comigo ! 

Pensou e tornou a pensar, 

até por fim se lembrar do 

velho Lucas Piégas, cabelei- 

reiro em Xabrégas, como êle, 

dado a refregas. Levando 

espingardas e balas e, acom- 

panhados das malas, as fa: 

milias soltando ais, vão em 

direcção ao cais, com um 

pensamento na tóla :apanhar 

o «Angola» que está prestes 

q largar e que os há-de levar 

aterras desconhecidas, onde 
os esperam as lidas que pas» 

Samos a contar : 

Chegados a Moçambique, 

embarcaram num caíque (co- 
meça aqui a desventura) que 

em determinada altura se 

lembrou de naufragar, obris 

gando-os a nadar para a 

. pele poder salvar. Ao atingi- 

rem a costa, subiram por uma , 

encosta e ao sertão foram 
parar, sem terem de pregun- 

tar qual seria o caminho, 

mais suave e curtinho, para - 

as regiões procuradas... 

Se soubessem as maçadas 
por que haviam de passar, ans 

tes de noderem achar as for- 
tunas almejadas, talvês não 

tivessem vindo, mas já não - 

havia remédio... 

E, para afugentarem o té- 
dio, começaram, sorrindo, a 

(Continua na ultima coluna) 
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SERAPIÃO  TRAPALHÃO 
CERREDDREGRERARSEAGDENEA ERA RRRARRRRERRA! 

EM VIAGEM PELO - SERTÃO 

o branco balão dos céus, 
com vontade de agarrá-lo. 
Mas se êle andava tão 

alto |... 

] OÃO muita vez olhava para. 

êsse balãozinho, lindo, que, 
com a sua. luz encantadora e 
suave, prateava as casas e os 
caminhos? 
Um dia, Joãozinho, de cinco 

anos apenas, disse á irmã 
mais velha que frequentava 
já o 1.º ano do Liceu: 

— «O Guida, havemos de 
pedir ao papá para nos levar 
na nossa avioneta, tão alto 
quanto possa, até chegarmos 
á Lua, sim ? Levo uma corda 
com um gancho e. atiro-a 
quando estivermos pertinho, 
para a prender e trazermo-la. 
Queres 2» 

Guida soltou uma garga- 
lhada cristalina. 

— «Pobre: patetinha! Na 
avioneta nunca poderemos 
atingir a altura da Lua e 
mesmo, se o conseguissemos, 
pensas que poderias trazê-la 
agarrada a uma cordinha |? 

Tu ainda não percebes nada 
destas coisas | 

Estuda, para aprender. Não 
penses só em brincadeiras e 
patetices.» 

E afastou-se a rir, com ar 
superior, séntando-se na sali- 
nha de estudo. 

Joãozinho, no entanto, não 
ge conformou com a resposta 
e, ao jantar, falou no assunto. 

Os pais, sorrindo da sua 
ideia impraticável, deram-lhe 
uma leve lição de geografia 
e astronomia. 
Mas O teimoso João ficou a 

pensar como conseguir a viá- 
gem na avionetá do pai, até 
ás alturas do astro. 

      

O PAÍS 

Como conseguir apanhar . 

“* duminar tudo em volta! 

     

     

  

      

       

  

          

          

     
      

     
        

          
      
      

     
      
     
     
     
       

     
     
     

      

  

   
Por ZIN. 

Naquela noite, antes ded 
tar-se na fôfa caminha, ; 
costou-se à janela do 
encantador quarto azul. 
pensou: 

-— «Como ficaria bem aqu 
dentro do meu quarto da cg 
do céu, a lua junto ao tét 

    
    

    

   Quero a Lua! 
Hei-de ter a Lua |...» 
E Joãozinho, encostad 
peitoril da janela flor 
olhava, encantado, O gr 
balão, tão branquinho 
dondo, a caminhar, sôzin 
pelo Céul!... 

   
    

  

    
     
   Joáozito sentiu-se tra 
tado no ar, dentro dum ay 
Subiu... subiu... e che 

perto da Lua. 4 
O que lhe parecia sim 

talão, saíu-lhe uma esferaW 
grande, tão grande, que 
imenso receio de atirar & 
da para a prender... 
Quviu então a Lua rir, es 

ninhamente, e dizer: , 
— «Tens mêdo de mim à 
O pequeno, para ocult 

receio que dêle se apo 
reagiu e atirou-lhe, num 

   

   

  

    
   
   

  

   

  

    

 



  

    
   

    

e, O gancho prêso da cor- 
e segurou e que ficou 
agarrado ás fendas de 
montanha rochosa da       

  

   

ozinho apressou-se a des= 
“o avião. 
ocurava-o, no entanto, o 

janho enorme do Balão 
co que corria, acompa- 
ndo-o na descida vestigi- 

   

   

    

   

Sava ser impossível colo- 
o mo této do seu quarto, 

is não cabia nem pela porta, 
m pela janela... e resolveu 
tendê-lo á chaminê do prédio. 
Mas Joãozinho notára que 
janto mais baixava á terra, 
ais o balão escurecia, tor- 
ândo-se numa massa negra 
je lhe causava pavor!... 
Ka Lua ria-se,.. 
Então, João, já me não que- 

és para Candeeiro de quarto? 
úmiras-te- de me fazer escu- 

à à medida que descemos? 
Bem vês que me afastas dos 
los do sol que vai cami- 
liando para outro lado, e eu 
co sem receber essa clarida- 

ue, por efeito do reflexo, 
alho sôbre uma parte d 
ndo. ! 
ãozinho, inclinando-se, 

a Terra escura, sem luar... 

   

   

   

     
   

   
   
   
   

ediu à Lua que tirasse o 
Ncho e se fôsse embora lá 

ara as elevadas alturas, aci- 
Da das nuvens... Ê 

Lua disse-lhe, então: 
'—<O João, e se tu fôsses 

E Passear comigo a ver as mara- 
Ilhas do Céu? Queres? Vem, 
ão tenhas mêdo |» 
“J0ãozinho, para provar que 
ão tinha receio, e por curio- 
idade também, aceitou o con- 

   

   

    od oa cocos soe o oco se va 000 

Bora é a lua que sobe...so- 
até que volta a ficar -bran- 

linha e linda como dantes. 

   

   
   

eve mêdo do balão negroe |.   

Lá vai levando o menino 
dentro do avião, suspenso pe- 
la corda. 

E a lua sobe... sobe sem- 
pre... pelo Espaçol... 

Joãozinho, já assim tão alto, 
passou por nuvens que lhe 
pareciam enormes massas gor- 
duchas, enchumaçadas... 

A lua exclamou novamente: 
— «Repara como estão chei- 

as, cheias de água proveniente 
da evaporação dos mares, dos 
rios, dos lagos e das fontes; te- 
mos chuva. Queres observar a 
chuva, aqui do alto ?» 

De facto, principiou a cair 
água com violência e Joãozi- 
nho achou imensa graça ao 
ver a terra molhar-se abun- 
dantemente e ao facto de êle 
estar, lá por cima, lívre da vio- 
lenta bátega de água que caía... 

E riu-se do efeito engraçado. 
As nuvens depois, sem água, 

ficaram leves, fluídas, como 
esbranquiçado algodão em 
rama Ra 

Mais acima, quasi iam es- 
barrando com gigantescas 
sombras negras, que faziam 
tremer o menino pelo receio 
de um choque. Mas cada cor- 
po negro, seguia sempre o seu 
caminho, como se um destino 
já levasse demarcado. 

A lua ensinava ao menino 
que todos aqueles corpos ne- 
gros eram astros sem luz, co- 
E Co planetas, mundos sem 
vida. - Pas 

  

E a ascensão continuava... 
— «Eu gostava de veros An- 

jos, os Santos, Nossa Senhora 
e São José com o menino Jé- 

-gus. Podes mostrar-mos?» 
— «Só pode ver o que pedes, 

a pessoa altamente boa, e tu, 
Joãozinho, és pecador. Não obe- 
deces a teús Pais e aos teus 
superiores. Revoltas-te, às ve- 
zes, contra Os ensinamentos e 
as ordens que te dão. Mentes 

(Continua na página 8) 

PIM-PAM>PUM 

  

SERAPIKO TRAPANHÃO 
RGRRREGEERRARECANESRARDARERERARARGEEER 

EM VIAGEM PELO SERTÃO 

(Continuado da primeira 
coluna) 

pensar no que procurar para 
a fome lhes matar. 

Os cogueiros eram aos mis 
lheiros mas, para os frutos 

apanhar, era preciso amarit- 

nhar e faltava-lhes a prátis 

Caro 

Como é traiçoeira a Áfri- 
Cal... 

A comida e a bebida, ali à 

mão de semear, e éles sem 

lhes poderem chegar !... À 
Por acaso providêncial apro- 

xima-se do local um enorme 
animal, para eles desconheci- 

do que, um tanto aborrecido, 
a avaliar pelo nariz torcido 

“que lhe roja pelo chão, se en- 

costa, num encontrão, ao co- 

queiro ambicionado e, num 

esfregar desalmado, satisfaz 

a comichão, o que deu como 

resultado ficar tudo coalhado 
de côcos até mais não!..a 

E, para não sermos omissos, 

digamos que os toutiços dos 

nossos dois heróis, se viram 

em maus lençóis para aparar 

a chuvada, um tanto inespera-' 

da, da fruta tão desejada, 

Satisfeito o apetite (embo- 
ra não se acredite) pensaram 

no animal e, fazendo-lhe um 

sinal, convidando-o a segui- 

“los, lá se foram todos três 
E, para a próxima ver... 

cautela com oscrocodilos!... 

CORRESPONDÊNCIA 
Fernandinho Mereia--Deste- 

nos uma boa sugestão... 

Marca lá dois tentos! Breve: . 

mente será satisfeito o teu 
pedido. ; 

Rosa do Monte — O teu cons 

to, embora revele muitas qua- 

lidades, sob o ponto de vista 

literário, não pode ser publi- 

cado ne «Pim-Pam-Pum», por 

ser pouco infantil. : 

Dona Dina — Os teus verBi- 

nhos serão publicados com 

ilustrações do Arcindo. Para- 

bens. 
Muitas lembranças q todos 

do vosso amiguinho 

Tio Paulo 

  

  

   

       
     
   

     

  

     
       
      

       

       
     
    

      
      
    

     
         
      
     
     
    

      
     
     
    
       

    
   

       

      
      
    

          

     

  

       
         

          

   

  

     
     

  

      
      
     
    
     

    

    
     
       

        

    

     

  

     
        
         

     
   

     

  

  

  
  

  
  

 



  

“PIM-PAM-PUM 

  

PREGUIÇA CASTIGADA 
  

  

  -— O despertador retiniu..; 
Joãozinho acordou sobres- 

saltado. Bocejou, espregui- 
gou-sse, esfregou os olhitos 

feridos pelos primeiros raios de sol, 
que oqusadamente entrayam pelas frin- 
chas da janela, e quedousse, por Mo- 
EE cogu pensativo... Logo após balbu- 
ciou: 

“ --«Que macada! Lá tenho que me 
levantar!... E então hoje que tenho 

. História e Geografia e que não estudei 
nadal...» é 

Deu um pulo da cama, dirigiu-se á 
“janela, espreltou para a TU&,.. 

RI: 
o 
avi 

Tosa 

      
          

hora marcada —7 da manhã : 

  

  

     
—a«Que manhê tão linda |» —mur- 

murou. E passou & vVislonar as mais 
fantasticas diversões. Um belo passeio 
de automóvel pelos campos, pareteu- 
-lhe particularmente agradável, não, já 
se vê, para recrear a vista com os di- 
ferentes aspectos da natureza porque 
a sua pouca idade não permitia ainda 
ter a noção estética do Beto, mas sim 
para dar largas á sua natural traqui- 
nice... Na verdade, nada mais tenta- 
dor do que a liberdade acolhedora dos 
campos... Mas, já que não tinha pro- 
balidades nêsse dia de passear, gos- 
taria, ao menos, de gozar mais umas 
horas de «fôfa caminha» e livrar-se 

  

“Por MARIA EMILIA BARBOSA VIANA 

assim da «estupidez» das lições, como ” 
êle inádvertidamente as classificava., .. 

— «Joãozinho, levanta-te aque são 

horas; não ouviste o despertador ? l» 

Diz-lhe do corredor a Mãe, pondo ter- 

mo aos perigosos devaneios do nosso 

herói. Uma ideia, porém, perpassou re- 
pentinamente pelo cérebro de Joãozi- 

nho: inventar uma dôr de cabeça, 

uns principios de gripe e... ficarem - 
casa. Se bem o pensou, melhor o fez! 
— «Mãezinha, entre se faz favor... Es- 

toucheio dé dôres de cabeça, não con= 
sigo levantar-me... Não sei o que tenho 
hoje!» A mãe, apreensiva, tomou-lhe 
imediatamente o pulso, a-fim de avaliar 
a sua temperatura, mas não se assustou. 
muito, pois nao lhe encontrou o mais 

leve indício de febre. No entanto, vol- 
- veu.lhe com inefável doçura: 

— «Se realmente te sentes mal, meu 
“filho, deixa-te estar hoje na cama...» E' 

saiu do quarto, não sem um vago 
sorriso de dúvida, a entreabrir-lhe os. 
lábios... ..; 
Joãozinho almoçou . regaladamente 

na - caminha: por sinal com apetite . 

pouco vulgar em doentes... Todavia, 
com o decorrer das horas, começou a 
enfastiar-se de tanta monotonia, pois 
a cama ia perdendo, a pouco e pouco, 
para êle, os seus primitivos encantos... 
« 8 três horas um luxuoso automóvel 
parou á sua porta. João ficou num al- 
vorôco e deveras preocupado. 

— «RB? o tio Henrique, com certeza, e 
eu aqui metido! Decerto me vem con- 
vidar para algum passeio !...» excla- 
mou, no auge do desespêro. De facto 
não se enganara. Q Tio Henrique saben- 
do que ás 3 horas já o sobrinho devia 
estar de regresso das aulas, vinha na 
disposição de o levar ao Estoril; iriam 
vêr um filme ao Casino, e jantariam lá 
mesmo ou em qualquer hotel e, à noite, 
estavam em casa... Enfim, umas horas 
deliçiosas! 

A mãezinha, é claro, contou ao irmão | 
o motivo porque êle ficara na cama, 
expôs-lhe as suas suspeitas e levou-o 
até ao quarto dêste, para que êle o 
examinásse, pois o tio do Joãozinho era 
médico. Terminado o exame ao nosso 
doente, o tio Henrique volveu-lhe com 
manifesta ironia: 

— «Bem, não irás hoje comigo! Não 
tôste à escola por te sentires doente, 
muito menos poderás ir passear!» 

| 

  
  

Joãozito ruborisou-se, não conseguiu 
articular palavra. Baixou os olhos en 
vergonhado, pois. era inteligente bas 
tante para compreender que o seú 
«true» tinha sido descoberto. 
Depois de ter levemente acariciado 

a fronte ao sobrinho, o Dr Henrique 
abandonou o quarto, seguido pela irmã, 

— «O que tu supuzeste é verdade — 
retorquiu sorrindo-se :—a doença dêle é 
sómente- preguiça e não é pouco grave 
a doença, vamos com Deus.... .. 

Todavia, tenho a certeza que já está 
bem arrependido. O «remédio» deve 
ter produzido efeitos benéficos...» 
Na realidade assim aconteceu. João- 

zinho jamais «inyeniqu» doenças para 
se esquivar às lições e tornou-se dili- 
gente e aplicado. 

DALLA AA . 

ADIVINHA 
O comboio eléctrico de LISBOAs 

ESTORIL, parte com uma velocidade 

de 70 quilómetros à hora e o vento 

sopra, no mesmo sentido do movi- 
mento do comboio, com uma veloci- 

dade de 75 quilómetros à hora. 
Pregunta-se: — para que lado vai o 

fumo? 

RODANDO OLA 

a
 

A
 

A
 

S
S
 
S
S
 

A
S
 

DS
 

O
 

E
 

DO
 

ES
 
L
E
 
A
T
L
 

L
E
 

EE
 

R
E
 

A
E
 

A
D
 
A
M
E
 

M
E
M
E
 
M
E
M
E
 

M
E
S
E
S
 

viam caído, não acreditariam 
  

  

FA) OCA, PATACHOCA e CARALARUCA os patifes, em cujas mãos ha- 

em qualquer desculpa que 
  

rois, como já se Vai veri.,. 

ea ameaça das armas dos pa-) 

possível!,.. Em face de um 

joca não tiveram outra solu-l 

  

(Continuação da pág. 2) 
lhes apresentassem como, a 
dizerem a verdade, lavrariam 
a sua própria sentença, a qual, 
sem dúvida, lhes poria a vida 

Como é de supôr, o ruído, |se entregarem, prontamente,lem -jôgo!... 
desta vez mais perto do local'aos seus algozes. E digo algo- 
da reunião, produzira o alar.'zes porque os patifes bem me-|tinuava a vigiar a casal... 
me e logo-os handidos, refei-. 'reciam um tal epiteto, visto/Parecera-lhe que, dentro dela, 
tos da primeira emoção, se que, no' momento imediato, jalgo se passara de anormal, 
dirigiram, correndo para o,os dois infelizes eram amar- 
sítio onde se dera a «catás-|rados sólidamente a dois pos-|rar, tomou a resolução que 
trofe, para os nossos dois he. | tes, colocados no sótão da casallhe pareceu mais praticável: 

j e que serviam de suporte às'Recorrer. ao auxílio esira- 
Perante o número superior vigas do telhado. 

Entretanto... Patachoca con- 

“Por fim, cansada de espe-   
nho!,., Falaria à primeira 

à I Sob as mais vis ameaças, pessoa que encontrasse e pe- 
tifes, não havia resistência | pretendiam saber os motivos!dir-lhe-ia o seu auxílio | 

que levaram a casa abando- 
tal dilema, Caralaroca e Fa-inada os dois prisioneiros. 

Estes, por sua vez, podiam 
ção para manterem a sua in-|considerar-se irremediavel- 
tegridade física, senão a de|mente perdidos, não só porquelpouca sorte parecia, porém, 

Nessa intenção se afastou 
do casebre onde, mal o supu- 
nha, tão graves riscos seu ir- 
mão e seu avô corriam. A 

  

comprazer-se em não lhe fa» 
cilitar o tão almejado encon- 
tro. Tôdas as ruas que ia per- 

sertas!... Nem viv'alma! 
Cada vez-mais ralada, esta- 

va já prestes a perder o do- 
mínio de si mesma, quando, 
altim, avistou ao longe- um 
vulto que se movia vagarosa- 
mente. 

Ansiosa, correu para êle e, 
cheia de alegria, verificou 
que se.tratava do policia de 
serviço. .: 
Expôs-lhe . rapidamente o 

que se passava mas o guarda 
não parecia muito disposto & 
acreditá-la !... 

E' o que veremos de hoje a 
uma semanal...     (Continua) 

correndo, se encontravam de»: 

Como resolver a situação ?: 
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Embora visualmente assim 
* peça, e isso apenas por um me 
de optica, o quadrilátero que se en- 

"contra nagravura, é um quadrado per- 

  
feito. A 

vem parta deéntro, 

ADIVINHA 
Com 5 fósforos, vejam os leitores se 

sem os il A tazer '8,     
  

e sem fortmar' 0 número em conta 
romana, 

páis das flores, quê vivia des- 
“conhecido de todo o resto do 
mundo. 
“E, exactamente, como Vasco 
da Gama descobriu a India e 
Pedro Alvares Cabral o Brasil, 
também foi um português que, 
embora por acaso, tevea honra 
e a glótia de trazer para Por. 
tugal o que nunca, até essa 
data, tinha sido visto por olhos 
de pessoas:— flores! E foi um 
sucesso!... E foi um encan- 
to!l... Fez-se uma pequena 
exposição. Veiu gente de todo 

“o mundo: Todos queriam vêr 
e apreciar essas maravilhas da 
Natureza; que saíam da terra 
“em delgadas hastes e se trans. 
“formavam, pouco a potco, em 
equenos botões que depois 
esabrochavam em fôlhas ou 

pétalás de diversas côres, Him» 
das e perfumadas. 

Nunca, nunca no mundo, se 
havia admirado uma maravi- 
lha mator! 
Minha filha, entusiasmada 

côomestas palavras, preguntou 
ansiosa: 

- « Mas diga-me, paizinho... 
- Como foi possível descobrir o 
pais das flores e trazê-las pela 
primeira vez para Portugal?». 

q fizlhe a explicação tal 
quai como a vou relatar aos 

LUSTO DE OPTICA 

  

ilusão é provocada pelas cir.- 
cunferências concêntricas, que fazem 
com que os lados do quadrado se cur- 

  

não pa- 
ro efeito . 

    
  

  

  

  

  

hi E 
  

  

ram. 

" nam-se, porque 

-com atenção! 
quebrar É 

Aparece-vos, hoje, 
caros leitorzinhos, 
um labirinto que pa- 
rece mais, compli- 
cado do que todos 
os outros que já vi- 

(Se até tem 
letras!) Mas enga- 

muito fácil. . Vamos, 
puxem por essas Gca- 
becinhas e leiam 

Tra- 
ta-se de saber o se- 
guinte: O Manuel e 
o Quim, que são dois 
grandes amigos, brincatam todo o dia em casa dêsie último. Como a noite se 
aproximasse, o Manuel despediu-se e dirigiu-se para sua casa. Passado um 
momento, o Quim reparou queo seu amigo se esquecera do boné... Agarrou-o 
e correu na peugada do, Manuel, Raia lho Mi rio Mas, por mais caminhos 
Que perçcorresse, não o conseguiu avistar,.. E 
tarde pelo seu caminho habitual (O QUE PAS 
agora, os leitores se descobrem qual 

  

será publicada no próximo númerd. 
DEREREDEDESOADOSENSASEARDASDANEASESD ORNE ADASEREEAAAREA PORRADA AASAR ACORDE SADO ENONEDO SOBERANA TARDE O ODE NEOOL DANO A NL ESEUEDOREERSREENDADEN OE GEEENNEEEONRENA 

A. dat EH N DA: 1» A. Ss. F' ti 0) R E Ss == (Continuado da página 3) 

Antigamente, já lá vão mui- 
tos anos, em vez dos grandes 
navios que agora se vêem, 
apenas havia frágeis embar- 
cações para transporte de pas- 
sageiros ou de carga, entre os 
paises que então existiam. 
Uma vez, um capitão enga- 

nou-se no caminho em que'o 
  

  

    

seu barco devia navegar. ste, 
foi de encontro a uns roche- 
dos, desfazendo-se em poucas 
horas, fortemente batido por 
ondas muito grandes. A tri- 
nulação era composta por qua- 
tiro marinheiros que se afoga- 
ram, em virtude de não sabe- 
rem nadar. O capitão, pelo 
contrário, aprendera êste salu- 
tar exercício aos oito anos e,   - meus leitorzinhos. 

  

mento, conseguiu nadar para 
terra e salvar-se, Enxugou-sê 
ao sole, fatigado com o grande 
estôrço que tinha feito, deitou- 
-Se na areia da pequena praia. 
Pouco tempó depois, dormia a 
sôno sôlto. Quando acordou, 
sentiu vontade de comer. Er- 
gueu-se e pôs-se a câminho 
para o interior da região. An- 
dou, andou muito, e nada de 
encontrar qualquer indicação 
de ali viver gente. Nem gente 
nem bichos. Era um pais EO 
cantado. Por tôda a parte sójlh 
havia uma coisa que ôle não 
sabia O que era — porque nun- 
ca tinha visto—-e a que hoje 
chamamos flores, 

O silêncio era profundo. Ape- 
nas, de vez em quândo, se). 
ouvia ao longe o zumbido de 
muitas abelhas júntas, a que 
se chama «um énxame», num 
vai-vem constante entre as 
flores e os seus «cortiços», ou 
seja, o sítio onde elas fazem 
o mel. 

O capitão sentiu uma grande 
tristeza, porque naquela região 
não passavam navios. 

O seu, tinha ido ali por en- 
gano. 

Portanto, êle não tinha casa 
para se agasalhar nem de 
comer que lhe alimentasse a 

  

  

  

ue o Manuel não fôra nessa 
AVA BLA FONTE)... Vejam, 

toi o caminho seguido pelo Manuel, de 
maneira a que o seu amigo, o Quim, o não tivesse podido encontrar, As letras 
que se encontram misturadas no caminho, são sá para facilitar a solução que 

só via flores e nada mais. 
Nesta altura da história, a 

criada veiu prevenir que b 
almôcço estava na mêsa. 

A Mimi protestou. Queria 
que lhe dissesse a. história 
tôda. Mas era impossivel. Ex- 
Pliquei-lhe que se faria muito - 
tarde para o almôço, poistinha 
ainda muito que lhe: contar: 

O que foi a vida do capitão, 
sozinho, no país das flores... 
Como lá conseguiu viver al- 

ns dias,..As peripécias que 
sucederam... Os tormen- 

Es que passou... Como se 
entendeu com as flores... 
Como elas o ajudaram a vi- 
ver... Enfim, tudo isto levaria 
muito tempo!... 

A Mimi conformou-se e o 
resto da história ficou para 
depois do almôço. 
Também, nêste momento, 

não a posso contar até ao fim. 
O vosso querido «Pim-Pam 

Pum» tem outras histórias 
para lhes contar e seria um 
grande atrevimento se eu 
ocupasse o jornalzinho todo!.. 
Paciência, o resto da jenda 
das flores ficará. para o pró- 
ximo número. Concord im, não . 
é verdade ?,.. Então, até quin- 
ta-feira, se Deus quizer...   por via dêste útil conheci-ivida. Por tôda a parte Ribeiro Antunes 
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(Continuado da página central) 

assim - é Impossível satisfa- 
zer-te a vontade. Quando vol- 
tares: à terra, emenda-te, 
Tornaste estudioso, bom, obe- 

"“diente, e terás o previlégio de, 
ao subíres ao. céu, encontrar 
ô que desejas.» . 

— eMas eu julgava que olê 

céu exa um grande palácio 
com mhwitas portas e janelas 
iluminadas, onde Jesus e os 
anjinhos” nos vinham sorrir 
ao receber-nos.» 

— «O céu é incomensuravel. 

Não cabe numa casa porn aior 

que seja a imagines. No 

céu vive-se numa eterna har+ 
monia. Todos se estimam ef 
adoram'e cumprem — (sem 

1 

  
y - E] , 

E Estuda, aperfeiçoa os: senti- 
mentos: e conhecimentos e 

:W depois aspira a desvendar e a 
"conhecer os Segrêdos do Céu. 
Agora... Joãozinho, boa noite ! 
Vai deitar-te e dorme tran- 
quilo, que são horas e eu te- 
nho ainda muito que fazer |» 
Desprendendo-se do gancho 

seguro à corda, a Lua seguiu 
lo. seu caminho pelo Céu, e 
Joãozinho voltou à Terra, indo 
para Casa. 

O menino olha a Lua bran- 
quinha, a caminhar sôzinha! 

Acordara, excostadito ao pa-   7, 

A IDÉA DO MENINO 
| e +. «Não é precisso chorar, porque, com isso, apoquen- 

tas os pequenos e também o Tótó, que gosta tanto de ti, 

como a Monette e o Jaime, mas que não sabe dizê-lo... SÓ 

o diz ao. avô e a «Love», mas nem o avó, nem «Love» podem 

falar; Tótó-é o único que lhes fala... Não te escrevo mais 

hoje, minha Suzaninha, porque em breve estarei aí.» 

E Tót 
assinatura falsa ! Irá êle também fazer uma assinatura falsa. 

Êle quese parece com o avô Chanudet, êsse notável comer- 

ciant 

   

     

     Uma acção má, como Carlos, o aluno novo do liceu... Ah! 
“não nunca... E Tóló desce da cadeira para o chão, pega 
numa carta do pai, corta a assinatura e, satisfeito, aliviado : 
“dum enorme pêso, cola em baixo na sua carta O pequeno 
rectângulo de papel... Pronto | Como a mamã vai ficar con- 
tente... Mas Joana chama; são sete horas... Tótó ouviu tam- 
bém a voz da mãe: — «Depressa, para a mesa !...» — «Toca à 
meter debaixo do guardanapo, a carta... Que surprêsa |» 

PIM-PAM-PUM 

NO PAIS DO SONHO:— VIAGEM À LUA 
; JONAH DOGMAS ORDER ERES ROMERO NESSA ARARAS ERES EEO SAO RAORAERAS AROS ADA ERR EREA 

insubordinação nem relutân- 
cias) — todos os:«Deveres» que 
estão a seu, cargo, indicados 
por Deus e pelas Leis da Per. 
feição máxima, Vaipara aterra. 

                  

   

        

   

  

   
   

      

  

6 vaiassinar «Mauricio», quando reconsidera... Uma . 

  

Lá ao fundo, a fôfa caminha 
o aguardava, para um soninho 
descansado... 
Como o sossêgo da casa era, 

prolongado, havia já grande 
espaço de tempo, a criada 
procurava o menino por tôda 
a parte, indo encontrá-lo, re- 
costado ao peitoril, a olhar o 
balão dos Céus. 

— «Então o menino João o 
que faz ai a olhar para a Lua? 
Ainda quer fazere uma Viágem 
como disse ao papá |?» 

— «Não, Maria. Não quero, 
| porque já a fiz.» 

| —s Já fez o Viágem á Lua?» 
| disse a rapariga, rindo. O meu 
menino esteve a dormir e a 
sonhar, com certeza! Vamos, 
que é tarde. Deixe fechar a 
janela. Vá deitar-se e amanhã 
me contará essa História da 
Viágem á Lua no Pais do So- 
nho...» 

     Rs. 
eu lindo rapeito florido do s ? 

quarto azul. (Continia): 
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NO REINO DOS BICHOS 

  
CHETODO 

Ficará lindo êste 

curioso peixe seem 

pregarem os lápis 

prêto (1), amarelo 

(2), encarnado (3), e, 

por último, azul (4), 

Habita, também, 

as costas da colónia 

de Moçambique. 

  

  
«TOTO» (Continuado da página 3) 

Ei-los à mêsa. A mãe tem os olhos vermelhos; as crianças 

sentam-se em silêncio. Só o Tótó usa um sorriso, justamente 
o sorriso do avô... A mão da mãe acaba de tocar na carta... 
— «Que é isto ?... Uma carta... Que letra tão esquisita RE, 

Tótô está inquieto... Éle queria que a mãe adivinhasse 
imediatamente... Ela devia calcular que era do papá. 

— «Não tem sêlo no sôbrescrito !...» Parece que não ficou 
contente!...—(Tótó nao se atreveu já a levantar os olhos, as 
faces tingem-se-lhe de vermelho, vermelho quási da côr 

dos seus cabelos... Mas a voz da mãe: chama-o :) — «Tótó, 
vem aqui!...» A criança ficou sem movimento, não podia 

andar. 
— «Meu querido Tótó, vem cá!» 
Que ternura na voz da mãe... Éle levanta as olhos... A 

mãe sorri e chora ao mesmo tempo. E, de súbito, Tótó en- 

contra-se nos braços dêsse ente tão querido, e esconde a 

cabecita no pescoço da mãe, que êle beija muito !...Monette 
e Jaime, que ignoravam o que o irmão fizera, deixam o 
seu lugar é cercam a mãe, enquanto o Bébé grita até ensur- 
decer: — «Olhem o paizinho! Olhem o paizinhol...» 

Era, com efeito, o pai. A porta abrira-se e êle aparecera, 
sorridente e orgulhoso pela linda cruz que, na véspera, o 
general lhe colocara no peito... Que linda surprêsa... Ele 
sente-se feliz rodeado dos seus e uxplica, enquanto abraça 

. todos: — «Era uma surprêsa e, por isso, não escrevia !...» 
Porém, Suzana, que beija a carta de Tótó, estende-lha 

depois, dizendo. 
— «Mas nós sabiamos que vinhas!... Eu Tecebi a tua 

carta 1...» E 
— «A minha carta ?!,..» Por sua vez, o pai leu, muito 

comovido e com a mão sôbre a cabeça de Tótó, acarician- 
do-lhe os espessos cabelos ruivos. 

Quando acabou a leitura, exclamou: 
— «Bu sempre disse... E tal e qual o avô Chanudet... Um 

coração de ouro..s Uma inteligencia !.,.» 

Tradução de Amélia Ferreira 

  

    

    


